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Nossas crianças são os futuros adultos que se tornarão os presidentes, 
médicos, advogados ou professores. A humanidade está nas mãos da infância. 
Porém, infelizmente, a infância está na mão dos governos. E estes não 
percebem a sua importância. 

 Graças a Deus tenho acesso a uma escola particular, 
de ensino rigoroso, a uma estável moradia, alimentação 
diária e à presença constante de meus pais, essenciais para 
uma boa educação. Na Angola, país com maior índice de 
mortalidade infantil, pessoas como nós aprenderam muito 
cedo como a vida é difícil. Tiveram de crescer e perder toda 
esta maravilhosa fase para enfrentar o mundo que os cerca – um mundo 
violento, cheio de fome e sede, onde a desigualdade social virou rotina. 

Também há aquelas que voltaram-se para as drogas, para o furto. Estas 
são crianças que não tiveram apoio e simplesmente não aguentaram a pressão 
do dia-a-dia 

Mas não podemos generalizar. Não existem apenas crianças com 
dificuldades e sofrimentos. Muitas delas, com 
certeza, têm esperança, porque esta é uma das 
encantadoras características infantis – a ingenuidade, 
a certeza de que tudo vai melhorar. E, em parte, 
acredito que pode ser esta outra razão para o mundo 
precisar tanto de nós: quem, afinal, conseguiria 
entreter todos os adultos cansados ao chegarem em 

casa? Quem os encheria de orgulho com uma simples conquista? Ah, e qual 
seria o remédio mais eficaz para baixar-lhes a pressão arterial? Há-há-ha. 

“Nunca é tarde para ter uma infância feliz.” (Tom Robbins) 


